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Imagem 1 - Rega por aspersão com boa eficiência. Foto: Dror Nisan

Nas áreas urbanas verificam-se regularmente ameaças ambientais relacionadas com chuvas fortes, 
ou, com a qualidade, escassez e uso ineficiente da água. Consequentemente existem riscos de 
sustentabilidade, envolvendo perdas de água, solo, nutrientes e danos na vegetação, e impactes 
negativos nas atividades e nos habitats. Por exemplo, nas hortas urbanas (HU) em climas mediterrânicos 
com os típicos períodos secos no verão, a rega é necessária, mas, frequentemente é aplicada em 
excesso. Este problema pode ter origem nas práticas (e.g. utilização de regadores manuais), instalações 
mal dimensionadas (i.e. não assegurando a uniformidade da distribuição da água), ou com regas 
conduzidas deficientemente (e.g. os volumes aplicados excedem a capacidade de armazenamento do 
solo). 

Que desafios sobre a gestão da água são colocados nas hortas urbanas? 

No contexto da complexidade dos tópicos de climatologia e das relações solo-água, constata-se a 
necessidade de abordar desafios no uso da água e da rega. As alterações climáticas e/ou a variabilidade 
do ciclo da água são fatores a considerar. Em muitas regiões o tempo é fortemente afetado pela 
incerteza, devido aos padrões irregulares de precipitação e evapotranspiração (evaporação + transpiração 
das plantas). Tais condições, observadas numa escala temporal (pela frequência, intensidade e duração) 
ou espacial, são responsáveis por impactes negativos nas cidades, relacionados com cheias e erosão, 
períodos de seca e escassez de água, temperaturas extremas, o efeito de ilha de calor, a qualidade da 
água etc.  

COMO MELHORAR A GESTÃO DA ÁGUA NAS 
HORTAS URBANAS? 
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Imagem 3 - Teste do desempenho de um 
sistema de rega1. Foto: Dani Katz  

Imagem 2 - Alagamento devido a um projeto mal dimensionado e/ou rega mal conduzida 
numa área declivosa. Foto: Avigail Heller 

Ligações úteis

http://www.urban-agriculture-

europe.org

http://efotg.sc.egov.usda.gov//

references/public/NE/NE_Irrig_

Guide_Index.pdf/

http://www.hortis-europe.net
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1através da medição de 
volumes de água em 
recipientes.

1. HU com sistemas de recolha de 
água
A água em excesso das superfícies 
do solo ou de infraestruturas pode 
ser recolhida (e.g. reservatórios) e 
posteriormente aplicada na rega. Os 
sistemas deverão ser avaliados em 
função de vários fatores, tais como: 
combinação da dimensão e espaço, 
tecnologias da água (e.g. tubagens, 
filtros, tanques e bombagem) e 
da energia (e.g. renováveis ou de 
estruturas com aproveitamento da 
gravidade).    

2. HU com sistemas de rega 
As dotações e os intervalos de 
rega podem ser controlados 
através de dados de meteorologia 
(evapotranspiração e precipitação), ou 
do solo (sensores de humidade). 
Regar apenas quando o solo seca 
(verificar a humidade a 2-3 cm), mas 
evitando as horas de maior calor. Não 
molhar os rebentos para evitar pestes 
e doenças. 
A observação das plantas pela manhã 
dá boas indicações sobre o estado 
hídrico. Pelo meio-dia a desidratação 
não é um sintoma direto de falta de 
água. 

3. HU com sistemas de drenagem
As regas ou chuvas intensas podem 
conduzir à saturação do solo, ao 
empoçamento e ao escoamento, 
danificando as culturas (plantas 
alagadas e doentes ou asfixia das 
raízes) e o solo (e.g. erosão, falta de 
arejamento).

1. Planeamento do hortelão
Um inventário com dados das 
plantas, do solo e do clima é 
necessário para decisões seguras 
sobre o dimensionamento e a 
gestão dos sistemas de recolha, 
distribuição e aplicação de água. O 
pH (contaminação), a condutividade 
elétrica (salinidade), e a compactação 
do solo são parâmetros chave do 
planeamento. Para que este seja 
adequado, aconselha-se a comparação 
de projetos alternativos através de 
balanços com benefícios e custos. 
Para melhores desempenhos a 
microrrega é a opção. Existem no 
mercado soluções de baixo-custo e 
automatizadas propostas pela FAO.

2. Práticas e ações do hortelão
Os parâmetros de HU devem 
ser avaliados e monitorizados.
Há processos de campo com 
equipamentos portáteis, ou de 
laboratório por amostragem.  
As regas mais frequentes (diárias) 
e com doses menores são típicas 
de solos ligeiros e dos sistemas 
radiculares mais superficiais. Em 
solos mais pesados as taxas de 
aplicação de água (mm/hora) são 
tendencialmente mais baixas, para 
se evitar o escoamento superficial. 
Em climas semiáridos, mediterrânicos 
e continentais, a água necessária 
para repor a evapotranspiração nos 
períodos mais quentes e secos deverá 
variar entre 5 - 10 mm/dia (L/m2 por 
dia).
As camadas de drenagem, os sistemas 
de valas, de drenos tubulares ou de 
galerias permitem também desviar a 
água para ser armazenada.

SugestõesMensagem para Hortelãos Aprenda mais
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Aprenda Mais

Imagem 5 - Sistema de microrrega com um 
temporizador. Foto: Avigail Heller & Dror Nisan  

Imagem 4 - Problemas de falta de água. Foto: Avigail Heller                              

Ligações úteis

http://www.eea.europa.eu/

publications/water-resources-

across-europe

http://ec.europa.eu/

environment/water/quantitaty/

good-practices.htm
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Nos objetivos para as condições de 
multifuncionalidade e sustentabilidade 
de HU registam-se a regulação do 
sistema solo-água, a proteção dos 
habitats, e os benefícios nos domínios 
da saúde, da recreação e da produção 
de alimentos. Face a vulnerabilidades 
nas estruturas de HU devem ser 
tomadas medidas de proteção. Como 
exemplo concreto, o nivelamento com 
socalcos reduz o declive acentuado e 
melhora a recolha de água. 

Estratégias e medidas em HU 
para os serviços dos ecossistemas 
relacionados com a água: 
•	 Apoiar as pessoas no acesso à 

água com estruturas de captação 
e armazenamento de água da 
precipitação, ou, pelo abastecimento 
de águas residuais tratadas para a 
rega.

•	 Integração das HU nos planos para 
a resiliência às alterações climáticas, 
registando os impactes da escassez 
de água ou de inundações.

•	 Promoção de campanhas sobre 
gestão sustentável da água em HU, 
que abordem as condições de procura 
e poupança de água doce, controlo 
da poluição, produção de alimentos e 
saúde pública e utilização de energia. 

•	 Reunir decisores (e.g. autoridades 
públicas, fornecedores de água) e 
partes interessadas (e.g. utilizadores, 
empresas de rega) em encontros 
dedicados à governança e à eficiente 
utilização da água. 

•	 Aplicação de políticas inovadoras 
para o uso eficiente dos recursos 
(e.g. promoção da microrrega, 
projetos de drenagem, estruturas de 
armazenamento de água, fontes de 
energia renovável). A implementação 
de projetos deve ter em linha de 
conta a fiabilidade das tecnologias, 
a acessibilidade e a competitividade 
económica. Relativamente à gestão 
da água, os hortelãos deverão 
conhecer as normas regulatórias para 
as melhores práticas, as restrições 
locais e as condições que potenciam 
a degradação ambiental (e.g. erosão, 
poluição, contaminação, salinidade e 
sodicidade). 

•	 Implementação de monitorizações, 
avaliações e serviços de aviso, 
para apoiar as decisões dos 
hortelãos sobre gestão da rega 
(quando e quanto regar). Por 
exemplo, divulgação de informação 
meteorológica, ou sobre o estado de 
humidade do solo. 

•	 Prover meios para o planeamento, 
a formação, o apoio especializado, 
as normas de regulamentação e 
certificações.

Mitigação das vulnerabilidades na 
utilização da água em meio urbano, 
considerando:
•	 Poupanças de água devido a 

mudanças comportamentais e 
tecnológicas.

•	 A redução das fontes de poluição 
difusa.

•	 Melhorias na eficiência da rega.
•	 Adaptações (considerando pessoas 

e tecnologia) em áreas sujeitas a 
maiores riscos de secas e inundações. 
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Join urban gardens in Europe 

https://www.facebook.com/groups/825421310826607/
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